
yu garante retirada de invasores 
A Policia Militar fez a segu-

rança do local com um reforço 
de mais 20 homens, em relação 
ao efetivo usado na primeira 
tentativa de remoção. Ontem 
estavam presentes 90 policiais. O 
comandante da operação, major 
Wolney Rodrigues da Silva, que 
também chefiou a retirada dos 
invasores da Estrutural, não teve 
muito trabalho, apenas orientou 
os moradores para que não 
tivessem nenhuma atitude 
agressiva. 

O líder comunitário do grupo 
de moradores do Riacho Fundo 
II, Juarez Afonso da Silva, garan-
tiu que vai pedir, pelo menos, a 
reavaliação do tamanho dos 
lotes, que segundo ele é ilegal a 
destinação de um terreno na 
proporção oferecida pelo Idhab. 
"O próprio administrador regio-
nal nos falou que será impossí- 

vel dar escrituras porque duas 
famílias estão ocupando o lugar 
de um lote apenas. Vamos bus-
car nossos direitos na Câmara 
Legislativa e na Justiça", afir-
mou. 

A diretora de planejamento 
do Idhab, Tássia Regino, assegu-
rou que a reivindicação para 
aumentar as dimensões dos lotes 
para oito metros por 20 metros 
não será atendida. "Estamos dis-
cutindo com esses moradores 
desde o ano passado, quando 
foram retirados da invasão do 
Condomínio Privê. A época, eles 
não reclamaram nada e até assi-
naram um acordo. Quanto ao 
tamanho dos lotes não haverá 
mais discussão", explicou. 

O deputado distrital Daniel 
Marques (PMDB), que vem 
acompanhando a movimentação 
no local desde os primeiros dias,  

rebateu a acusação de que a 
resistência dos moradores, 
sexta-feira, teria sido incentiva-
da pela oposição. "Estávamos, 
eu e outros companheiros, ape-
nas dando apoio aos moradores 
injustiçados, coisa que o PT tam-
bém fazia, com muito mais vee-
mência, quando era oposição", 
disse Daniel Marques. 

O distrital oposicionista 
acusou o GDF de gastar "uma 
fábula" com propaganda de seu 
programa de moradia. "Tudo 
falso porque o pobre continua 
sofrendo e sendo humilhado", 
afirmou o parlamentar, acres-
centando que o GDF está apro-
veitando o ano eleitoral para 
fazer política com lote. "O 
Cristovam vai entregar 60 mil 
lotes até a eleição, mais do que 
Roriz distribuiu em seis anos", 
completou. 


